


O curso é teórico/prático, com ênfase na prática de jogos em que o importante é a fisicalização, numa primeira etapa,
e a criação de histórias, numa segunda etapa. Os alunos dispõem de seu corpo, voz e imaginação para improvisar
relações, cenas, personagens, de acordo com as regras de cada jogo. A participação como jogador na cena e como
jogador na plateia é igualmente importante, sendo essencial o diálogo reflexivo após cada jogo, para que os jogadores
da plateia façam suas observações. A parte teórica desenvolve a capacidade de descrição e síntese, através de diários
de bordo (relatórios  das  aulas)  e  fichamentos,  além do debate  de  questões  ligadas  às  metodologias  estudadas e
aplicadas. Além disso, é desejável a experimentação dos alunos como proponentes de jogos, iniciando sua prática
também como educadores e oficineiros.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

Disponibilidade, participação, frequência, aproveitamento dos conteúdos teórico-práticos e o cumprimento das tarefas 
propostas. Os instrumentos avaliativos serão protocolos diários das sessões (relatórios feitos após cada aula em sistema
de rodízio), autoavaliação escrita, avaliação individual realizada pela professora (disponibilidade, frequência e 
participação), leitura e fichamento de texto indicado e trabalho de grupo.
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